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Apresentação

A sexta edição do e-book Diálogos interdisciplinares 6: Teoria e prática em 
educação, ciência e tecnologia chega com uma proposta de pensar a edu-
cação de forma disruptiva em diversos contextos. A premissa é propor 

uma revisão sobre as ações do cotidiano educacional e do chão de escola.

Mais uma vez, o que se apresenta é a busca de discentes e docentes, estes 
na posição de orientadores, portanto provocando e propondo, por meio de in-
dagações, abalar as certezas de seus mestrandos, promovendo inquietações e, 
assim, retirando-os do estado de acomodação. A ideia é impelir o desbravar das 
fronteiras e levá-los a ultrapassá-las, rompendo e, até mesmo, propondo-lhes 
quebrar paradigmas, que é para o que serve a produção de novos conhecimentos. 

As pesquisas desenvolvias pelos alunos e professores do curso de Mes-
trado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale do 
Cricaré (UNIVC), que integram esta edição, trazem uma coletânea de artigos 
que transitam pelo lúdico, pela musicalização, pelo processo de alfabetização, 
pela literatura, pela educação especial, entre outros assuntos que fazem parte 
do nosso cotidiano enquanto pesquisadores, professores e orientadores desses 
alunos que nos alegram em poder compartilhar toda a sua conquista ao longo 
do processo de pesquisa. 

Sabemos que, muitas vezes, este processo é árduo e cansativo, mas, não 
nos deixamos abater e, com muito esforço, incentivo e garra, apresentamos 
como um produto, mais um e-book, que traduz a fabricação de conhecimentos, 
fruto da coragem dos pesquisadores, nutridos da obsessão em oferecerem no-
vos olhares e propostas para suscitar o debate acerca de temas latentes. E como 
de costume, convidados a todos os amantes de uma boa leitura, aliada a uma 
bela pesquisa educacional, a viajar neste momento de leitura.

Luana Frigulha Guisso e Ivana Esteves Passos de Oliveira
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O ENSINO DAS SÍLABAS COMPLEXAS
NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

E LEITURA NAS SÉRIES INICIAIS
DO ENSINO FUNDAMENTAL

1. INTRODUÇÃO

A alfabetização é um conceito que diz respeito à aprendizagem da língua 

escrita como uma nova linguagem e diferente da linguagem oral. Mesmo que a es-

cola não seja o único espaço alfabetizador, é nela que o processo de alfabetização é 

trabalhado de um modo mais sistemático. Somente nos anos 80 passaram a ser sig-

nificativas as referências às mudanças acerca do que seja o processo e a proposta de 

alfabetização e muitas delas, ao longo da história da alfabetização, transformaram 

o processo e a proposta de ensinar o aluno, assim como o contato com a aprendiza-

gem da escrita e da leitura nas séries iniciais. Alfabetização é o processo pelo qual se 

“adquire o domínio de um código e das habilidades de utilizá-lo para ler e escrever 

que são os fundamentos da educação, pois a criança ao longo do processo de aqui-

sição do ato de ler e escrever constrói o raciocino lógico” (SOARES, 2004, p. 21).

A leitura e a escrita proporcionam a oportunidade de crescimento e enrique-

cimento cultural, social e intelectual. Nas últimas décadas têm se observado que 

grande parte dos alunos das escolas públicas, que ingressam na 1ª série do Ensino 

Fundamental apresentam dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita, conse-

quência essa, que ocasiona um alarmante número de reprovação e repetência no 1º 

ano do Ensino Fundamental.  Na alfabetização, as teorias, os estudos e as pesquisas 

dirigidas aos processos e métodos de ensino-aprendizagem são importantes e, em 

alguns casos, fundamentais por apresentar diferentes concepções e posicionamen-

tos que servem de embasamento para os professores (GUEDES-PINTO, 2008). 

Alícia Real Tuão
Mariluza Sartori Deorce



10

O processo de alfabetização tem características de um processo históri-

co-social composto de diferentes e múltiplas dimensões, uma contribuição que 

permite estudar na totalidade de nuances a aquisição da escrita e da leitura ao 

longo e dentro do processo ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, a crítica 

a esse método de ensino encontra respaldo no modo como ocorre a aquisição 

da escrita e da leitura, ou seja, sem conexão dom a situação real dos alunos e do 

uso da linguagem (BROTTO, 2008).

Francioli (2010, p. 5) ao pesquisar ‘O trabalho do professor e a alfabeti-

zação: uma análise dos ideários educacionais’ trabalhou o tema no contexto da 

educação globalizada, uma abordagem atualizada, contemporânea acerca do 

exercício docente e concluiu que “existe a necessidade de uma pedagogia crítica 

que se rebele contra as pedagogias que se mantêm atreladas a projetos políticos 

e econômicos neoliberais”. É preciso que a escola e o professor concebam e insi-

ram em sua proposta de ensino, métodos e práticas educativas que o dia a dia da 

criança representa ganho de experiência com a escrita, o que a levará a escrever e 

demonstrar ideias, emoções, inquietações.

Para o educador é importante compreender como se dá o processo de 

aprendizagem da língua escrita, isto é, como a criança compreende e se apro-

pria do conhecimento para aprender a ler e a escrever, para então construir um 

conhecimento de natureza conceitual, compreendendo não só o que a escrita 

representa, mas também de que forma ela representa graficamente a linguagem. 

Ferreiro (2010, p. 71-72) esclarece “as situações didáticas propostas em sala de 

aula devem estar voltadas para que o aprendiz reflita sobre o sistema alfabético 

de escrita e a correspondência fonográfica. Essas situações devem proporcionar 

ao aluno a leitura e a escrita [...]”.

As sílabas complexas são caracterizadas por encontros consonantais, como 

por exemplo: FR; RR; CH; NH; BR, ou possuírem duas consoantes e uma vogal: 

BRE; DRA; GRE; PLA, VLA, entre outras. Nesse contexto, alguns alunos se depa-

ram com dificuldades na transcrição alfabética, como por exemplo, “em unidades 

ataque/rima de sílabas complexas do tipo CVC ou CCV, que não apresentam em 
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sua estrutura silábica contrastes fortes de sonoridade entre os fonemas e causa uma 

dificuldade maior na segmentação fonêmica” (FREITAS; SANTOS, 2001, p. 2).

Muitos pesquisadores demonstram interesse por essa temática e procurado 

a solução em novas técnicas, metodologias e tendências pedagógicas, mas para 

muitos casos a solução para esse problema ainda não foi encontrada. É necessário 

entender que ler significa mais do que agrupar as letras do alfabeto para formar 

palavras, abrange outros requisitos como decifrar e interpretar o sentido da pa-

lavra ou da gravura.  Nesse sentido, o estudo tem como orientação a seguinte 

questão problema: Como ocorre o ensino e a aprendizagem das sílabas complexas 

no processo de alfabetização e leitura nas séries iniciais do ensino fundamental?

O ambiente da sala de aula deve ser atrativo e equipado de modo que seja 

interessante para as crianças, ative o desejo de produzir, motive a aprendizagem 

e o prazer de estarem ali. Nessa perspectiva surgiu o interesse em pesquisar situ-

ações que envolva a questão da prática docente e de entender como o fazer peda-

gógico pode favorecer o processo de alfabetização e leitura das silabas complexas 

no 1º ano das Séries Iniciais. No domínio da compreensão das sílabas complexas 

dentro dos textos deve ser observado o processo de construção da aprendizagem 

da leitura e escrita das crianças que terminaram a educação infantil, se por-

ventura houve rupturas de perdas no caminho, se frequentou creches, se não o 

cursaram a educação infantil, quais são os “erros” que mais cometem? 

O objetivo deste artigo é compreender quais as ações pedagógicas fa-

zem parte da prática docente que potencializam o ensino e a aprendizagem 

das sílabas complexas no processo de alfabetização e leitura nas séries ini-

ciais do Ensino Fundamental.

O processo de aquisição da linguagem oral (leitura) deveria começar na 

etapa de alfabetização e ter continuidade nos diferentes graus e modalidades do 

ensino. Nesse contexto, Castanheira, Maciel e Martins (2009, p.5) destacam a ne-

cessidade de o professor “alfabetizador entender o processo de construção pessoal 

de seus alunos (sujeitos ativos de aprendizagem) e seu papel é de liderança, facili-
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tador e criador de condições favoráveis para o ensinar e o aprender”. A experiên-

cia de sala de aula mostra que no caminho há muitos obstáculos e as dificuldades 

muitas vezes colaboram para o afastamento da criança da sala de aula. 

O interesse por este trabalho de pesquisa, surgiu das experiências vividas 

dentro da sala de aula e da preocupação com o tipo de ensino que vem sendo 

ministrado e como o fazer pedagógico pode favorecer no processo de alfabeti-

zação e leitura das sílabas complexas das séries iniciais do Ensino Fundamental 

e assim tentar minimizar as dificuldades e contribuir para uma aprendizagem 

mais eficaz e significativa. Por este motivo, sentiu-se a necessidade de desen-

volver um estudo mais profundo sobre esta dificuldade da língua portugue-

sa, visando entender os fatores que levam os alunos sentirem dificuldades na 

aprendizagem da leitura na alfabetização.  

2. METODOLOGIAS

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa com a aplicação de um 

questionário junto aos professores alfabetizadores buscou compreender quais as 

ações pedagógicas fazem parte da prática docente que potencializam o ensino 

das sílabas complexas no processo de alfabetização e leitura nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental. A investigação se deu na Escola Municipal de Educação 

Infantil e Ensino Fundamental (EMEIEF) “São Paulo”, no município de Presi-

dente Kennedy, localizada no extremo sul do Espírito Santo, que recebe cerca de 

100 crianças, entre quatro e dez anos de idade.

Essa pesquisa se qualifica como participante e o método a ser utilizado 

foi o estudo de caso, tendo como amostra em uma escola para pesquisar um 

problema abrangente. Confirmando essa teoria, Yin (2001), afirma que o estu-

do de caso contribui para melhor compreensão dos fenômenos individuais, os 

processos organizacionais e políticos da sociedade. É também uma estratégia de 

pesquisa que compreende um método que abrange tudo em abordagens especi-

ficas de coletas e análise de dados.
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Para a primeira etapa da pesquisa o contato com os professores alfabeti-

zadores se deu  por e-mail, para nivelar os entendimentos em relação ao ques-

tionário e o objetivo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

em relação as suas participações. Na segunda fase da pesquisa, foi enviado, 

também por e-mail o questionário, comunicando o prazo de 30 dias para res-

posta, previamente combinados, e em conformidade com as condições estabe-

lecidas devido a pandemia Covid-19.

Quanto aos meios foi  utilizada a pesquisa bibliográfica, com pesquisa de 

campo. A pesquisa teve como sujeitos de pesquisa quatro professores alfabetiza-

dores que atuam na prática docente em turmas das Séries Iniciais no processo de 

alfabetização e leitura das sílabas complexas na Escola Municipal de Educação 

Infantil e Ensino Fundamental (EMEIEF) “São Paulo”, de Presidente Kennedy-ES. 

Os dados obtidos foram analisados pela abordagem qualitativa o propósito 

é estreitar conhecimentos, relacionando os fenômenos observados aos registros 

detalhados que considerará a subjetividade encontrada nas falas dos professores. 

Ludke e André (2017, p. 11) afirmam que a pesquisa qualitativa possui “um am-

biente natural como fonte direta de dados; os dados são descritivos; preocupação 

com o processo e não com o produto; o pesquisador deve capturar a perspectiva 

dos participantes; a análise dos dados é indutiva”.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os professores entendem que sílabas complexas “são sem padrão de uma 

consoante e uma vogal, representadas por duas consoantes e vogal na mesma 

palavra”. Esse resultado mostra que os professores, de todas as turmas das Sé-

ries Iniciais tem o mesmo entendimento conceitual de sílabas complexas, o que 

mostra que entre os docentes há integração quanto a esta discussão. Freitas e 

Santos (2001) respalda o pensamento dos professores ao destacar que as sílabas 

complexas são caracterizadas por encontros consonantais ou possuem duas 

consoantes e uma vogal”.
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Quanto o ensino das sílabas complexas, solicitados a apontar uma facilida-

de e uma dificuldade, os resultados foram os seguintes:

P1: Escrever a sílaba no quadro e pronunciar a palavra em voz alta para 

entender o som. A dificuldade é a escrita com estruturas diferentes. 

P2: Temos várias habilidades, como a segmentação de frases em pala-

vras ou de palavras em sílabas. A sílaba representa uma dessas habili-

dades e na sala de aula esse aspecto pode ser útil.

P3: No uso do método tradicional, a junção da consoante e da vogal 

pode ser fácil ou não para o aluno compreender a sílaba complexa. 

Não vejo facilidade, sendo que o aluno compreenda o que é a letra, 

sílaba e palavra em uma frase.

P4: A facilidade é quando o aluno consegue perceber que a nossa escrita 

representa sons da fala. A dificuldade é não compreender esse processo.

As dificuldades no ensino das sílabas complexas têm relação com a escri-

ta em diferentes estruturas, mas tem maior representatividade caso o aluno não 

consiga fazer a junção de consoante e vogal, o que indicará o quão difícil ou fácil 

será o processo de aquisição. Tem ainda a questão de o aluno não ter noção e 

compreensão de como esse processo se desenvolve. Dessa forma, Silva (2007) ao 

caracterizar os sistemas de escrita alfabética destacou seus principais pontos: a 

combinação de princípios fonográficos que envolve codificação (unidades foné-

ticas, com número limitado de letras) e semiográficos (unidades significativas).

Quanto a importância das sílabas complexas na alfabetização, para o  P1 

(2021)  “são uteis porque em muitas delas a forma de contar marca a separação 

de sílabas e estimula o aluno a se movimentar”. Com maior discurso sobre a 

questão, o P2 (2021) ponderou:

O método silábico atende um princípio importante e facilitador da 

aprendizagem na pronúncia das sílabas e não das letras ou sons se-

parados e opera com um fragmento que pode ser reconhecido sem 

preocupação sobre sua relação direta com o som da fala. [...] Na 
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escrita alfabética aparecem  vários tipos de combinações na mes-

ma palavra. Portanto, dois procedimentos são importantes para os 

processos de registro de escrita e decodificação na leitura: análise 

fonológica as sílabas, como segmento que compõe a cadeia sonora e 

seu registro escrito; a segmentação de palavras escritas em sílabas a 

serem lidas numa dada sequência.

Para o P3 (2021), as sílabas complexas são “muito importantes, mas devem 

ser bem trabalhadas diante do método utilizado pelo professor, pode ser tirado 

do aluno o contato com textos reais dotados de estruturas e função social [...]”. 

Complementando essa colocação, o P4 (2021) afirma que as sílabas complexas é 

um veículo essencial para promover as competências de linguagem”.

Essa discussão mostrou que as sílabas complexas são importantes no pro-

cesso de alfabetização, mas é necessário que o professor escolha o método ade-

quado de ensino. No entanto, Batista et al. (2007) a proposta de discutir o ensi-

no das sílabas complexas deve considerar um fator importante: a dificuldade de 

aprendizagem da escrita e da leitura e em sala de aula e algumas tornam mais 

complicada a compreensão das sílabas complexas e suas características.

A prática docente adota inúmeros métodos e técnicas de em sino para alfabeti-

zar o aluno. Nessa perspectiva, os professores foram questionados se no planejamen-

to as sílabas complexas são utilizadas com o conteúdo para a leitura. E responderam:

P1: Sim, para a construção do sistema alfabético, sílabas por dentro 

das palavras,  analisar a formação de palavras relacionando fonemas 

e grafemas, quantidade de sílabas e de letras, composição e decom-

posição de palavras. 

P2: Sim, para ensino de conteúdos de ortografia e gramática conside-

rando as dificuldades de ensinar a ler e escrever, mas é preciso ultra-

passar esses empecilhos para oferecer ao educando uma aprendiza-

gem condizente com suas necessidades e que permita usar a leitura e 

a escrita em seu cotidiano.
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P3: Sim, com textos  (gêneros textuais) propiciando a compreensão 

da função dos textos no cotidiano, como bilhetes e receitas.

P4: Sim, de acordo com o nível de aprendizagem dos alunos, usando 

métodos bem dinâmicos.

Observou-se que os professores trabalham as sílabas complexas no planeja-

mento conteúdo da leitura. As estratégias utilizadas são diversificadas. Essa atitu-

de tem fundamento na literatura de Souza (2010) que ressalta a importância de o 

professor variar seus métodos de ensino, levando em consideração que as práticas 

de alfabetização constituem estratégias que possibilitam a conquista dos objetivos 

democráticos e construção do conhecimento linguístico por parte da criança.

Também Francioli (2010)  defende que a práticas aplicadas à alfabetização de-

vem ser compartilhadas porque as definições, contextos e concepções divergentes ou 

não tornam efetivas as ações que o professor pode encaminhar com essa finalidade. 

Em se tratando de ações pedagógicas que fazem parte da prática docente 

que potencializam o ensino das sílabas complexas na alfabetização e na leitura, no 

Quadro 10 estão descritas as principais na concepção de cada professor.

Quadro 1 – Principais ações pedagógicas usadas no ensino de sílabas complexas.

P1

P2

Planejamento, sistematização da dinâmica dos processos de aprendizagem , uso de 

sílabas para fortalecimento da alfabetização e leitura.

- Empoderamento do aluno: promovendo metodologias que o façam assumir o 

papel de construtor e condutor do próprio processo de aprendizagem e 

desenvolvimento.

Conscientização entre as práticas pedagógicas que mais colaboram para a 

qualidade  na educação.

- Interdisciplinaridade: para desenvolver um processo de integração e 

complementação dos conteúdos com outras áreas de conhecimento.

- Aprendizagem compartilhada:  estimular o processo de ensino em pares nos quais 

os alunos têm a oportunidade de ensinar algo aos colegas.

- Trabalho em grupo: desenvolve as capacidades essenciais para o convício social, 

empatia e respeito ao próximo.
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Na concepção dos professores pesquisados, entre as inúmeras ações que 

possibilitam o ensinamento e aprendizagem das sílabas complexas, estão pla-

nejar, sistematizar, correlacionar grafia e sons, interdisciplinaridade, empode-

ramento, conscientização, aprendizagem partilhada, lista de nomes diversifi-

cados. Essas pontuações mostram a importância de o professor segundo Frade 

(2005) inserir  e conceber em sua proposta de ensino, métodos e práticas educa-

tivas que no dia a dia da criança representa ganho de experiência com a escrita, 

o que a levará a escrever e demonstrar ideias, emoções, inquietações.  

Os professores foram solicitados a apresentar duas ações pedagógicas que 

desenvolve em sala de aula no ensino das sílabas complexas. Em se tratando 

de ações pedagógicas que fazem parte da prática docente que potencializam 

o ensino. O P1 sua a “construção do sistema alfabético e ortográfico”. Em sala 

de aula, o P2 recorre ao “empoderamento do aluno e aprendizagem comparti-

lhada”.  Por outro lado, o P3 recorre os “gêneros textuais, músicas, cartazes”.  E 

o P4 utiliza “os resultados dos diagnósticos na sala de aula e avaliar o nível de 

aprendizagem e intervenções mais adequadas para cada aluno". 

Nessa discussão, ações utilizadas pelos professores, Brandão e Rosa 

(2010) destacam que os erros ortográficos (escrita), são reconhecidos quando 

o aluno representa as consoantes iniciais de palavras, substituindo e/ou elimi-

nando uma letra, como por exemplo, ‘‘flor/for’, ‘cravo/cavo’, erro que tem rela-

ção com a consciência fonológica, já que essas sequências iniciais de consoan-

tes, ou seja, designadas ataque formam unidades coesas e as sílabas complexas 

indicam dificuldade na escrita e na leitura.

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

P3

P4

Atividades com textos que propõem aos alunos compreender a escrita das palavras 

de forma correta e signi�cativa, fazendo a relação grá�ca aos sons.

Avaliar o nível de aprendizagem de alfabetização e as intervenções adequadas 

para cada aluno por meio de ditado, lista de palavras, dentro de um mesmo 

campo semântico: lista de nomes de frutas.



18

Questionados se dispõem de tempo para trabalhar as sílabas complexas nas 

atividades de alfabetização e se é suficiente, responderam:

P1: Não tempo estipulado porque uso as sílabas complexas no dia a 

dia no processo de leitura e escrita.

P2: Por trabalhar com textos para ensinar as partes fica mais fácil e sim-

ples, favorecendo a dinâmica das aulas o que resulta em ganho de tempo 

na construção do conhecimento das partes em estudo, mas no geral, uti-

lizo o tempo necessário para todos compreender e assimilar o conteúdo.

P3: Não tenho tempo definido. Em todas as disciplinas se dá o apren-

dizado das mesmas.

P4: Seis meses é o tempo suficiente, mas depende muito do interesse 

e desenvolvimento de cada aprendiz e do seu próprio conhecimento.

Os resultados mostraram que apenas um professor delimitou o tempo de seis 

meses como suficiente para se trabalhar com as silabas complexas  em atividades 

alfabetizadoras. A maioria não pré-determinou prazos, levando em conta que no 

dia a dia da sala de aula essas sílabas fazem parte da rotina de aprendizagem.  Lizar-

di (2008) enfatiza que no âmbito social e profissional a leitura ganha cada vez mais 

importância e poder público passou a entender sua contribuição para o desenvolvi-

mento adequado compreensão, interpretação e produção de textos e ações funda-

mentadas. Corroborando, Cagliari (2006) um dos principais propósitos da educa-

ção é possibilitar que o cidadão tenha acesso à leitura, haja vista que aprender a ler.

Quanto as atividades mais utilizadas no processo de alfabetização  e apren-

dizagem da leitura, os professores destacaram:

P1: “Leitura em conjunto onde o professor lê a metade das páginas e 

pede que o aluno leia a outra metade [...]”.

P2: “Ditado de uma lista de palavras dentro de um mesmo campo 

semântico, criar momentos para aluno pensar sobre as relações grafo-

fônias e peculiaridades da escrita,  desafiar o aluno ler e escrever por 

conta própria textos de complexidade”.
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P3: “Atividades envolvendo gêneros textuais”.

P4: “Ditado de palavras. Leitura de pequenos textos, caça-palavras, 

cruzadinhas, dominó de sílabas”.

O resultado alcançado reflete o que a literatura tem destacado sobre quais 

meios utilizar para promover a aprendizagem na fase de alfabetização. Kato 

(2003) enfatiza que a capacidade de compreensão e interpretação das palavras 

nos textos não vem automaticamente, nem está plenamente desenvolvida, precisa 

ser exercitada e ampliada em diversas atividades, que podem ser realizadas antes 

que a criança tenha aprendido a decodificar o sistema de escrita. O professor é o 

intercessor da formação e do processo de aprendizagem do aluno.

No processo de trabalhar, em sala de aula, as atividades de leitura, na maio-

ria dos casos, o professor se depara com dificuldades. Questionados sobre essa 

questão, os docentes destacaram: 

P1: “Falta de apoio e participação efetiva da família que traz muitos 

prejuízos ao aprendizado”

P2: “As turmas são heterogêneas: a maioria das dificuldades são: falta 

de hábito e de incentivo à leitura, de acesso a livros e revistas, dislexia 

e outros fatores socioeconômicos”.

P3: “São diversas as dificuldades, depende do nível de aprendizagem 

do aluno”. Cabe ressaltar que nenhuma dificuldade foi apontada pelo 

professor.

P4: “Sim, principalmente quando o texto é formado por palavras com 

sílabas complexas, falta de interesse do aluno e quando o aluno não 

possui conhecimento de sílabas”.

A percepção dos professores corresponde ao que demanda a literatu-

ra que pesquisa essa temática. Almeida (2000), por exemplo, destaca que 

ao longo do processo de aquisição do conhecimento e desenvolvimento da 
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aprendizagem da linguagem escrita e oral subtende-se que a criança que es-

creve mal, por consequência lê mal, ou seja, apresenta algum tipo de defici-

ência ortográfica e fonológica.

Na mesma linha de pensamento, mas direcionado para a questão das síla-

bas complexas Batista et al. (2007, p. 14) deixa claro que o professor precisa ter  

conhecimento acerca da dificuldade de aprendizagem a escrita e da leitura para, 

então, ter condições de proporcionar uma melhor entender o ensino e os entraves 

das sílabas complexas na fase de alfabetização, pois elas integram a aprendizagem 

ortográfica (escrita) e leitura (oral). 

Sempre há uma forma de contribuir com o processo de desenvolvimento 

do aluno com atividades de leitura, e nessa perspectiva, as destacadas pelos pro-

fessores estão apresentadas no Quadro 11.

No processo de alfabetização, segundo Sebra e Dias (2011), o  ponto de 

partida é o método de ensino analítico ou sintético pois possibilita promover o 

desenvolvimento da aquisição da escrita e dada leitura e quanto a unidade míni-

ma de análise na relação entre fala e escrita faz-se referência a sua apresentação 

que se apresenta na forma oral ou escrita. Corroborando com este entendimento, 

Quadro 2 – Atividades de leitura que contribuem com o desenvolvimento do aluno.

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

P1

P2

P3

P4

Leitura em voz alta.

Ampliar a visão de mundo e inserir o leitor na cultura letrada; possibilitar a vivência 

de emoções, exercício da fantasia e da imaginação;  expandir o conhecimento a 

respeito da própria leitura; possibilitar produções orais, escritas e em outras 

linguagens; aproximar os leitores do texto e os tornar familiares;  informar como 

escrever e sugerir sobre o que escrever; favorecer a aquisição de velocidade da 

leitura e estabilização das formas ortográ�cas.

Trabalhar com textos, quadrinhos, músicas, etc.

Promover a re�exão e favorecer um raciocínio claro, onde o aprendiz adquire uma 

posição ativa no seu processo de aprendizagem.
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conforme afirmou Bamberger (2000, p. 10) “ato de ler é um processo mental de 

vários níveis, que muito contribui para o desenvolvimento do intelecto”.

O entendimento dos professores é consoante com a literatura de Seber 

(2009) que defende a necessidade de o professor refletir sobre seus ensinamen-

tos, pois cada criança apresenta habilidades diferentes de aprendizagem trabalhar 

com formas diferenciadas de representação da leitura e da escrita (ludicidade e  

atividades textuais), conhece, conhecer, avaliar e interagir a leitura e a escrita com 

as ações e ideias a partir do que os alunos desenvolvem durante essa atividade e, 

ainda, criar oportunidades e alternativas que supram as necessidades dos alunos 

das turmas de alfabetização.

Questionados sobre qual a sílaba complexa apresenta maior grau de difi-

culdade e como faz para ensinar, os resultados obtidos foram:

P1: gri; gro; gru; gua; gue, gui, etc..

P2: Caracterizar as dificuldades encontrada no início do ensino-

-aprendizagem da leitura e da escrita é fundamental e, também, iden-

tificar os procedimentos pedagógicos concretos para trabalhar com 

os alunos que apresentam tais dificuldades [...] 

P3: Não tenho essa visão, sendo que se a alfabetização  for bem rela-

cionada com a fala e a escrita não encontrarei dificuldades.

P4: Seis meses é o tempo suficiente , mas depende muito do interesse 

e br, cr, dr, fr, gr, pr, tr, na, em,in, on, um. Procuro ensinar essas sílabas 

através de jogos, pesquisa de palavras em jornal e revista, dominó das 

sílabas e ditado.

Nessa questão os professores P2 e P3 não apresentaram as sílabas de maior 

dificuldade nem os meios que utilizam para ensiná-las.  Mas é importante desta-

car que a maioria dos professores demonstraram conhecimento em ensinar as sí-

labas complexas destacando as que consideram mais difíceis. Esse entendimento 

é respaldado pelos estudos de Freitas e Santos (2001) ao destacarem que as sílabas 
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complexas são caracterizadas por encontros consonantais: FR; RR; CH; NH; BR 

ou possuírem duas consoantes e uma vogal: BRE; DRA; GRE; PLA, VLA.

É importante frisar que o P3 destaca não ter dificuldade se entre fala e 

escrita a técnica for bem relacionada. Essa colocação não é consoante com a 

literatura,  é preciso considerar os inúmeros fatores associados à dificuldade de 

o aluno assimilar determinado conteúdo. Para Freitas e Santos (2001, p. 2) al-

guns alunos se deparam “com dificuldades na transcrição alfabética, como por 

exemplo, em unidades ataque/rima de sílabas complexas do tipo CVC ou CCV, 

que não apresentam em sua estrutura silábica contrastes fortes de sonoridade 

entre os fonemas [...].

Como destaca Carvalho e Mendonça (2006, p. 160) , o processo de ensino 

da escrita não se trata de uma prática docente simples, “para ensinar a escrever é 

preciso que o professor queira saber o que o aluno tem a dizer sobre o assunto do 

qual pediu que ele escrevesse e acredite que ele tem alguma coisa a dizer”.  

Os resultados da pesquisa indicam que os professores possuem conheci-

mento, capacidade e estão qualificados a alfabetizar os alunos da EMEIEF “São 

Paulo”, utilizando métodos, estratégias e ações que visam proporcionar ao aluno 

uma aprendizagem de  qualidade voltada para a realidade do aluno.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na proposta  de pesquisar o ‘Ensino das sílabas complexas no processo 

de alfabetização e leitura nas séries iniciais do ensino fundamental’  considerou 

o fato de o aluno passar por fases na aquisição da aprendizagem da leitura e da 

escrita e os inúmeros fatores que colaboram para que esse processo apresente 

resultados satisfatórios ou não. Assim, a prática docente é o agente que influencia 

que a alfabetização seja mais efetiva.

Na pesquisa, com base nas práticas  apresentadas pelos professores, obser-

va se que alfabetizar é receber junto com o aluno a bagagem de conhecimentos 
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adquiridos por eles fora da escola e descobrir juntos o melhor caminho a ser tri-

lhado, promovendo situações de desafios para novas aprendizagens. É dizer não 

ao comodismo e a métodos ultrapassados e ter o entendimento de que alfabetizar 

vai além de decodificar códigos linguísticos. 

No processo de ensino na alfabetização da criança, independente da técni-

ca e/ou métodos utilizados, o mais importante é que o aluno  tenha acesso à edu-

cação adquira a escrita e a leitura para ser socialmente um cidadão crítico, capaz 

de interpretar o mundo a sua volta e promover mudanças. Ensinar e formar são 

competências do professor, um processo que, efetivamente, inicia nas Séries Ini-

ciais, e por isso o profissional deve ter consciência e conhecimento dos processos, 

métodos e técnicas voltados para a assimilar e desenvolver a leitura e a escrita.

Ao identificar quais ações pedagógicas envolvem o ensino das sílabas com-

plexas, no processo de alfabetização e leitura nas séries iniciais do Ensino Funda-

mental observou-se que aprender a ler é um processo que deve ser compreendido 

como sistema de representação construído historicamente, o cuja elaboração tem 

a participação do sujeito aprendiz, de conceitos acerca de sua natureza, de suas 

relações e regras de composição. Por outro lado, ensinar a leitura   utilizando as 

sílabas complexas exige professor habilidade, domínio e estratégias de motivação 

capazes de atrair o aluno e minimizar as dificuldades que o aluno possa apresentar.

Em se tratando da análise das práticas pedagógicas referente ao ensino e 

aprendizagem das sílabas complexas compostas por encontros consonantais - FR; 

RR; CH; NH; BR ou por duas consoantes e uma vogal - BRE; DRA; GRE; PLA, 

VLA, a pesquisa evidenciou que embora cada professor alfabetizador utilize uma 

metodologia diferente para construir e possibilitar que o aluno desenvolva o co-

nhecimento da turma seja silábica, fonética, soletração, dentre inúmeras práticas 

adotadas, percebeu-se que em sala de aula, o professor utiliza geralmente desen-

volve uma única metodologia para toda turma, ou seja, seja qual for o método 

ele é aplicado para todos os alunos de uma única maneira. E nesse processo são 

adotadas várias ações, desde o planejamento, dinâmica de processos, empoderar 

o aluno de forma que construa e conduza a própria aprendizagem, produzir ati-
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vidades com textos que proponha ao aluno a escrita correta das palavras, além da 

avaliação do nível de alfabetização e intervenções adequadas.

Após a realização da pesquisa pode-se observar e discutir as aprendizagens 

que essas práticas movimentam ou não. Ficou evidente que nem todos os alunos 

aprendem da mesma maneira, outros não conseguem se adaptar à metodologia uti-

lizada pelo professor e permanece avançar. As sílabas complexas podem representar 

dificuldades ou lentidão no seu desenvolvimento da aprendizagem. É fundamental 

ao professor alfabetizador ficar atento às diversidades e particularidades, pois às ve-

zes não é o aluno que deve se adequar a metodologia do professor, e sim o professor 

conseguir adequar uma metodologia a criança para que ela se desenvolva.

A formação do aluno como leitor deve começar na alfabetização, processo 

que se traduz em um dos mais belos e interessantes desafios educacionais, conside-

rando os problemas que afetam o processo, como por exemplo, a aprendizagem das 

sílabas complexas, além de questões relacionadas ao espaço físico escolar, falta de 

apoio pedagógico, de recursos materiais e apoio por parte da família. O professor 

para estimular o ensino e a aprendizagem das sílabas complexas precisa saber explo-

rar e inovar na técnica e metodologias de ensino para definir  estratégias diferenciais 

aplicáveis em sala de aula para alcançar resultados positivos em todo esse processo.
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